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Governo coloca metade 
das reservas do país 
em leilão para as 
multinacionais. 




Banestado: PT, PFL e PSDB 
Abafam os Escândalos 


pao. 

5 


A Beleza das Olimpíadas e a p àc. 
Feiura da MercantilizaçÂo 9 
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■ ISSA Lula vetou o artigo que garantiria no Orçamento de 
2005 a mesma quantidade de gastos com a Saúde deste ano. 
0 setor perderá cerca de RS 656 milhões. 


PAGINA DOIS 


■ VIROU MODA Depois de Vicentinho e Marinho, chegou a 
vez do próprio presidente fazer comercial. Lula testou o novo 
carro da General Motors. "Comprem que vale o pena", disse. 


NA REAL 

Pesquisa realizada em 18 países da Américo Latina em 2004 e 
divulgada pela revista "The Economist" revela que a maioria 
da população nõo deposita nenhuma fé nos governos. No BrasiL 
caiu de 50% para 41% a confiança nos governos, no período 
de 1996 o 2004. Mais de 70% dos latino-americanos afirmaram 
que o governo, qualquer que seja, só beneficia ricos e poderosos. 


i 


Onde estou é padrão de 
hotel 3 estrelas" 



AGNELO QUEIROZ, ministro dos Esportes pelo PCdoB, sobre 
a sua cabine no Queen Mary 2, no qual se hospedou, com 
dinheiro público, nas Olimpíadas em Atenas. 0 preço médio 
da diária é de sete salários mínimos e o site do transatlântico 
"luxo sem precedentes”. (Folha de S.Paulo) 


anuncia 


CARGA PESADA / 

Em diálogo captado pela TV 
Senado, o deputado José Men¬ 
tor (PT-SP), relator da CPI do 
Banestado, tramava como evi¬ 
tar que o compadre de Lula, 
o advogado Roberto Teixeira, 


fosse convocado para depor. 
Mentor ameaçou usar um 
"caminhão de denúncias" 
contra o PSDB. Vai faltar es¬ 
paço na garagem pra guar¬ 
dar os caminhões de cada um. 


CHARGE / GILMAR 






CARGA PESADA II 
Nõo foi só o deputado petista 
que andou falando demais. 
Sobre o projeto das Parcerias 
Público-Privadas (PPPs), o 
senador Tosso Jereissati (PS08- 
CE) atacou o tesoureiro do PT, 


Delúbio Soares, sem saber 
que sua fala vazaria para a 
imprensa: "0 projeto, do 
jeito que está, é roubalheira 
para o Delúbio deitar e 
rolar T 


IMPUNIDADE / 

A Polida Federal prendeu, no 
Paraná, o fazendeiro Norberto 
Mànica, acusado de mandar 
matarfiscais do trabalho e um 
motorista em Unaí (MG). A 
grande repercussão garantiu a 
veloddade no apuração, mas 
o impunidade é regra. Segundo 
a Comissão Pastoral da Terra, 
de 1985 a 2002, 1.280pessoas 
foram mortas na luta pela 
terra. Apenas sete mandantes 
foram condenados. 

IMPUNIDADE II 
No dia 12, completaram-se 21 
anos do assassinato da líder 
campesina Margarida Maria 
Alves, morta na porta de casa 
em Alagoa Grande (PB). Até 
hoje, os mandantes, um grupo 
oligárquico responsável por 
diversas mortes, estão soltos. 

TOME NOTA.. . 

0 PSTU de Campinas (SP) rea¬ 
liza seminário sobre o combate 
à opressão contra negros, mu¬ 
lheres e GLBTs. Wilson H. da 
Silva, das Secretarias Nacionais 
GLBT e de Negros e Negras do 
PSTU, e Ana Minutti, da Secre¬ 
taria Nacional de Mulheres do 
partido, estarão presentes no 
seminário, no dia 21 de agosto, 
às 14h, na subsede da Apeoesp. 
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Vertical: entidade am¬ 
bientalista e pacifista 
criada no Canadá. 
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RESPOSTAS DA 1 - Bolívia. 2 - Blanqui. 3 -Show. 4 - Ciência. 

EDIÇÃO ANTERIOR 5 - Haiti. 6 - Orwetl. 7 - Curitiba. 8 - Victor. 9 - Zétia. 


NÃO SE PODE NEGOCIAR COM PRINCÍPIOS 

Um dos alicerces do programa do PSTU é a defeso da 
independência de classe dos trabalhadores em relação a 
burguesia. Por isso, nõo fazemos alianças eleitorais com 
partidos burgueses. 

Para nossa surpresa, um grupo, originário do PCdoB e 
recentemente filiado ao PSTU, fez uma coligação com o 
PFL em Barra do Garça. Mato Grosso. Este grupo agiu de 
má fé, violando o nosso programa. Sem informar à 
direção do partido, se inscreveu para as eleições com 
essa coligação, com a expectativa de ter "mais chances 
eleitorais" no município. 

Nós, no entanto, não participamos nas eleições para 
eleger a qualquer custo. Isto já levou à degeneração do 
PT. Nosso objetivo é divulgar um programa revolucionário, 
o que é incompatível com qualquer aliança com a 
burguesia. 

Por estes motivos, no dia 17 de julho, esse grupo foi 
expulso do partido, a comissão diretiva do município 
dissolvida e a coligação impugnada. 

Apesar de ser um pequeno município no interior de 
Mato Grosso, achamos importante que se conheça o 
episódio, porque, para nós, com princípios não se brinca. 
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_ ALAGOAS _ 

MACEIÓ -R. Pedio Paulino 258 - Poço 
(82)336.7798 maceio@pstu.org.br 

_AMAPÁ_ 

MACAPÁ - Av. Mãe Luzia. 1352 
Jesus de Nazaré (96) 225.4549 
macapa@pstu.org.br 

_AMAZONAS_ 

MANAUS - R. Luiz Àntony, 823 * Centro 
(92)234.7093 manaus@pstu.org.br 

_BAHIA_ 

SALVADOR • R.Fonte do Gravatã. 36 - 
Nazaré (71)321.3632 
salvador@pstu.org.br 

_CEARÁ_ 
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MARANHÃO _ 

SÃO LUÍS - R. dos Afagados. 169 st 8 
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_MATO GROSSO_ 
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CAMPO GRANDE - Av. América, 921 Vila 
Planalto (67) 3840144 
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_ MIMAS GERAIS _ 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 - 
Centro (31)3201.0736 
CENTRO - FLORESTA 
Av. Paranã 191. 2* andar - Centro 
BARREIRO -Av. Olinto Meireles. 2196 
sala 5 Pça Via do Minéno 

_ PARÁ _ 

BELÉM - Tv. do Vileta. 2519 ■ 

(91) 226.3377 belem@pstu.org.br 

_PARAÍBA_ 

JOÀO PESSOA • R. Almeida Baneto. 391 
-1* andar - Centro (83)241-2368 - 
joaopessoa@pstu. org. br 

_ PARAMÁ _ 

CURITIBA - R. Alfredo Buffren. 29/4 - 
(41) 233-3485 
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RECIFE -Rua Leão Coroado. 20/1* 
andar. Boa Vista (81)3222.2549 
reafe@pstu.org.br 

_wapI_ 

TERESINA - R. Quintino Bocaiuva. 778 
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RIO DE JANEIRO - PRAÇA DA BANDEIRA 
Tv. Dr. Araújo, 45 - (21)2293.9689 
no@pstu.org.br 

RIO GRAMPE PO HORTg 

NATAL - CIDADE ALTA - R. Dl Heitor 
Carrilho. 70 (84) 201.1558 


RIO GRANDE DO SUL 

PORTO ALEGRE - Rua General Portinho, 
243 (51) 3286.3607 
portoalegre@pstu.org. br 

SANTA CATARINA 

FLORIANÓPOLIS'- RuaNestor Passos. 
104 Centro (48)225.6831 
fl oripa@pstu.org.br 

SÃO PAULO 

SÃO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
CENTRO - R. Florèncio de Abreu, 248 - 
São Bento (11)3313.5604 

_SERGIPE_ 

ARACAJU-Av. Gasoduto/ 

Francisco José da Fonseca, 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 251-3530 
aracaju @pstu. org. br 




Veja o endereço de outras 
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"SAO OS FINANCIADORES DE 
CAMPANHA, SEU ESTÚPIDO" 


FOTO JOSÉ CRUZ / AG. BRASIL 



Merca d ante (PT) e Artur Virgílio (PSDB) 


uem acompanhar o horá¬ 
rio eleitoral que se inicia 
nesta semana terá a Im¬ 
pressão de um duelo entre o PT 
de um lado e a oposição burgue¬ 
sa, com o PSDB e o PFL, de outro. 
Na aparência, como sempre, os 
candidatos desses partidos pole¬ 
mizam entre eles, sempre dizen¬ 
do defender a população Orien¬ 
tados por marqueteiros pagos a 
peso de ouro. esses candidatos di¬ 
zem o que a população quer ou¬ 
vir, para melhor enganá-la 

No entanto, entre eles há um 
acordo estratégico, um programa 
comum para o país Estão em con¬ 
fronto para ver quem controla os 
cofres do Estado, mas têm um 
acordo básico sobre como e para 
quem governar São os represen¬ 
tantes da grande burguesia, dos 
banqueiros e das multinacionais, 
servos do FMí 

Basta veras duas principais no¬ 
tícias políticas da semana Por um 
lado. o PT quer acabar com a CPI 
do Banestado, em acordo com o 
PSDB-PFL Tudo porque essa CPI. 
como era inevitável, teve de romper 
o sigilo fiscal de grande parte dos 
banqueiros do país, inclusive Henri¬ 
que Mei reli es. presidente do Banco 
Centrai Caso essas falcatruas vies¬ 
sem a público, existiria uma crise 


de grandes proporções no país. Os 
gerentes e donos dos grandes ban¬ 
cos são parte fundamental da gran¬ 
de burguesia, que dirige o Brasil, e 
nem o PT. nem a oposição burgue¬ 
sa se dispõem a questionar suas 
fraudes, negociatas e corrupções 

Um diálogo entre dois deputa¬ 
dos, descrito em uma reportagem 
da Folha de S Paulo (7/8) revela 
bem as ligações destes partidos 
com os banqueiros, ao mostrar a 
reaçáo à quebra dos sigilos fiscais 
de 29 banqueiros 

Algo ingênuo, um deputado de 
primeiro mandato perguntou a um 
experiente parlamentar a razão de 
tamanha comoção "Sào os finan¬ 
ciadores de campanha, estúpido", 
respondeu o deputado veterano. 

Por outro lado, o governo Lula 
quer entregar metade das reser¬ 
vas de petróleo do país para as 
multinacionais, em um leilão apoi¬ 
ado também pela oposição bur¬ 
guesa A auto-suficiência nacional 
na exploração de petróleo, que es¬ 
tava bem próxima, será Impossi¬ 
bilitada por esse leilão. Já que todo 
o petróleo extraído nessas Jazidas 
será exportado Nisso Lula tam¬ 
bém dá continuidade ao plano de 
FHC, que acabou com o monopólio 
da Petrobràs em 1997. 

O PT, assim como o PSDB e PFL, 


0 governo PT. 

assim como o 
PSDB e PFL, se 
dispõe a governar 
para os banqueiros 
eo FMI 


se dispõe a governar para os ban¬ 
queiros e o FM! Se você quer lutar 
contra o impena/ismo e o capita/ fi¬ 
nanceiro. deve apoiar a luta dos pe¬ 
troleiros contra o leilão das reservas, 
assim como repudiaras artimanhas 
do Congresso Nacional que estão 
acabando com a CP! do Banestado 
Junto com Isso. venha conosco 
apoiar as candidaturas do PSTU, 
comprometidas com essas lutas. 



FALA ZÉ MARIA 


■ 



José Maria 
de Almeida, 
o Zé Maria. 
é Presidente 
Nacional do 
PSTU e 
coordenador 
da Conluias 


Seleção entra em campo 
para fazer jogo dos EUA 



o dia 15. o governo Lula enviou 
a seleção brasileira para jogar 
no Haiti Não satisfeito em en¬ 
viar mais de 1500 soldados brasileiros 
para ocupar o país, L ula utiliza-se de uma 
das maiores paixões dos trabalhadores 
brasileiros, e também dos haitianos, para 
mascarar o verdadeiro objetivo dessa ocu¬ 
pação militar ajudar o /mpenalismo nor¬ 
te-americano na sua tarefa suja de 
recofonizaroHaiti 

O Haiti é o país mais pobre do conti¬ 
nente americano Metade da população 
não tem acesso à água potável, a capital 
do país dispõe de apenas quatorze horas 
de eletricidade dianamente e 65% da po¬ 
pulação vive na mais absoluta miséria. No 
entanto, a população adora o futebol bra¬ 
sileiro É comum encontrar nas ruas do 
país dezenas de pessoas com nomes de 
grandes craques das seleções brasileiras, 
como Gérson. Garrincha e Romário. 

Não foi à toa que o Imperialismo nor¬ 
te-americano mandou Lula enviara sele¬ 
ção de futebol Nada como uma partida 
de futebol brasileiro para fazer parecer 
que essa ocupação é algo aceitável. 

O que a atua! ocupação está fazendo. 


com a ajuda das tropas brasileiras, 
é sufocar qualquer possibilidade 
do povo haitiano decidir de forma 1 
soberana sobre o seu futuro. 

Além das tropas , o governo 
Lula também está levando ao 
Haiti um grupo de técnicos e en¬ 
genheiros sob o argumento de 
ajudar na reconstrução do país. 

No entanto, organizações dos 
movimentos sociais naiüanos es¬ 
tão denunciando que o verda¬ 
deiro caráter da missão dos 
técnicos do governo brasileiro é 
a de prestar consu/tona às em¬ 
presas maquiladoras norte- 
americanas. Essas empresas sào 
conhecidas por submeterem 
seus trabalhadores a condições 
de trabalho deploráveis. 

Lula Já confirmou sua pre¬ 
sença no amistoso e vai assistir 
a partida ao iado do primeiro- 
ministro fantoche, Gérard 
Lartortue, imposto ao comando do país 
depois que as tropas amehcanas depu¬ 
seram o corrupto presidente Anstides (co¬ 
locado, anos antes, pelos própnosamen- 


canos) Na frente dos dois. uma multidão 
entusiasmada estará aplaudindo o fute¬ 
bol brasileiro. Por trás dos dois, o verda¬ 
deiro vencedor da partida GeorgeBush. 



DE 18 A 25 DE AGOSTO DE 2004 
























































NACIONAL 


MÍDIA 


CAPITAL ESTRANGEIRO 
FINANCIA CADA VEZ MAIS 
A GRANDE IMPRENSA 


CRISE DO SETOR e abertura ao capital 
estrangeiro escancaram as relações entre 
grande imprensa, governo e especuladores 


D/ECO CRUZ, c/a redaçào 

Há dois anos, o Projeto de 
Emenda Constitucional (PEC) 
que alterava o artigo 222 da 
Constituição era aprovado no 
Congresso. A principal altera¬ 
ção que o projeto trazia era a 
possibilidade de pessoas jurí¬ 
dicas serem proprietárias de 
veículos de mídia e, principal¬ 
mente, a permissão para que 
até 30% do capital e do con¬ 
trole acionário de empresas de 
comunicação no país fossem 
vendidos ao capital estrangei¬ 
ro. Agora, podemos perceber 
os efeitos dessa medida. 

Inicialmente defendido 
pelo deputado Laprovita 
Vieira (PP), o projeto original 
previa somente que pessoa 
jurídica também pudesse ser 
dona de meios de comunica¬ 
ção. Laprovita tentava bene¬ 
ficiar a Igreja Universal do 
Reino de Deus, do bispo 
Macedo, da qual era repre¬ 
sentante. A Universal pos¬ 
suía diversos veículos, sendo 
o principal deles a Rede Re- 
cord de TV, porém, pela lei, 
era obrigada a registrá-los nos 
nomes de bispos e pastores. 

O deputado paulista do 
PSDB, Aloysio Nunes Ferreira, 
retomou então o projeto de 


Laprovita e incluiu o ponto 
sobre capital estrangeiro. Em 
pleno ano eleitoral, em 2002, 
a PEC 222 teve ágil tramitação 
e contou com amplo apoio do 
PT, temeroso de se indispor 
com a grande mídia. Em troca 
da aprovação, o então gover¬ 
no FHC oficializou um ino(doro 
Conselho de Comunicação 
Social com figuras ‘‘notáveis”, 
como representantes de donos 
de jornais. 

Com a eleição de Lula, fi¬ 
cou evidente a nova relação 
que a Rede Globo travava com 
o PT, bem distinta de 89. Cada 
vez mais ávida por recursos 
públicos para sanar suas dí¬ 
vidas, a mega-rede de TV que 
se impulsionou devido às 
benesses da ditadura, agora 
elege Lula como tábua de sal¬ 
vação. E o governo retribui. O 
BNDES negocia com a Asso¬ 
ciação Nacional de Editores de 
Revistas (Aner), Associação 
Nacional de Emissoras de Rá¬ 
dio e TV (Abert) e Associação 
Nacional de Jornais (ANJ), a 
concessão de uma linha de 
crédito no valor de R$ 5 bi¬ 
lhões. O programa, que ficou 
conhecido como Proer da 
mídia, foi temporariamente 
suspenso, mas ainda não to¬ 
talmente descartado. Só a Rede 


Globo acumula uma dívida de 
cerca de R$ 6 bilhões. 

CAPITAL ESTRANGEIRO 
APROFUNDA CRISE E 
CAUSA DESEMPREGO 

Essas dívidas foram acu¬ 
muladas ao longo dos anos 
90, quando a falsa estabilida¬ 
de cambial fez com que as 
empresas se endividassem em 
dólar. Com a crise do real, tais 
empresas foram pegas com as 
calças nas mãos. Endivida¬ 


das, as empresas passaram a 
executar um processo de de¬ 
missão em massa. Essa situa¬ 
ção culminou na aprovação da 
PEC 222, na esperança de que 
o capital estrangeiro salvasse 
a mídia com polpudos aportes 
de investimentos. 

No entanto, as recentes 
demissões deflagradas pelo 
grupo Folha mostram em que 
termos se dará esse processo. 
No final de julho, a Folha de 
S.Paulo demitiu cerca de 200 


funcionários, sendo 60 jorna¬ 
listas. Só na redação da Folha , 
35 jornalistas foram manda¬ 
dos embora, a sucursal de São 
Luís (MA) foi fechada, junto 
com o caderno regional de 
Campinas. No agressivo cor¬ 
te, nem mesmo os editores fo¬ 
ram poupados, sendo demiti¬ 
dos profissionais com 20 anos 
de casa. A hipótese mais pro¬ 
vável para esse festival de de¬ 
missões é um ajuste draconia¬ 
no levado a cabo pela direção 
da Folha para tornar a empre¬ 
sa mais rentável e atrair só¬ 
cios estrangeiros. A maior lu¬ 
cratividade se daria acentuan¬ 
do a precarizaçào das condi¬ 
ções de trabalho e com salá¬ 
rios rebaixados. 

A PEC 222, aprovada com 
entusiasmo com a ajuda do 
PT, já beneficia os barões da 
mídia no país. A família Ci- 
vita, proprietária do Grupo 
Abril, anunciou em julho a 
venda de 13,8% de seu capi¬ 
tal ao Capital International 
InCy do Capital Group , o ter¬ 
ceiro maior administrador de 
fundos dos EUA. Além do im¬ 
pério de revistas, dentro das 
quais a Veja, o Grupo Abril 
também tem forte partici¬ 
pação no mercado de livros 
didáticos, sendo acionista 
das editoras Ática e Scipione. 
Além disso, o Grupo Abril 
também estuda a completa 
abertura de seu capital na 
Bolsa de Valores. 



GOVERNO PROPOE CONTROLE SOBRE AUDIOVISUAIS 


WILSON H. DA SIL VA, da redaçào 

O vazamento do documen¬ 
to que propõe a criação de uma 
Agência Nacional do Cinema 
e do Audiovisual (Ancinav), 
causou uma intensa polêmi¬ 
ca, já que em seus 141 arti¬ 
gos se propõe desde a isen¬ 
ção fiscal para as redes de TV 
até a previsão de multas sem 
definição sobre as infrações a 
que se aplicariam. 

No texto original, um ar¬ 
tigo dava poderes à Agência 
para “regular” e “fiscalizar” 
a linha editorial e a progra¬ 
mação das emissoras de rádio 
e televisão. Este artigo foi mo¬ 
dificado em uma nova versão 


apresentada pelo ministro 
Gilberto Gil. Uma mudança 
bem ao estilo do governo Lula: 
agora, a responsabilidade pe¬ 
la fiscalização se dará com 
base na Constituição. 

A proposta ainda inclui a 
criação de uma taxa que será 
aplicada inclusive aos ingres¬ 
sos, o que pode acabar enca¬ 
recendo ainda mais o preço 
que se paga para ir ao cinema 
ou se alugar uma fita de vídeo. 

“DIRIGISMO CULTURAL m 

Segundo o texto, a Agência 
se faz necessária devido ao 
“caráter estratégico” da pro¬ 
dução audiovisual e a neces¬ 
sidade de se “ preservar os in¬ 


teresses nacionais”. Não foram 
poucos os que previram cen¬ 
sura ou, no mínimo, uma ten¬ 
tativa de direcionamento da 
produção para aquilo que o 
governo venha a definir como 
“interesse nacional”. 

Com a hipocrisia de sem¬ 
pre, os primeiros a protestar 
foram os empresários. Longe 
de defender a liberdade, o que 
os barões da comunicação não 
querem é a existência de qual¬ 
quer tipo de fiscalização so¬ 
bre seus lucros. As redes de 
TV estão contra a taxação de 
4% de sua rede publicitária. 
As distribuidoras de filmes 
não querem que a taxa cobra¬ 
da para as super produções 


suba dos atuais R$ 3 mil para 
R$ 600 mil. 

Para o PSTU, no entanto, 
o projeto é indefensável por 
outro motivo. Assim como o 
revolucionário russo Leon 
Trotsky e o surrealista francês 
Andre Breton - autores do ma¬ 
nifesto da Federação Interna¬ 
cional da Arte Revolucionária 
Independente, em 1938 -, so¬ 
mos contrários à submissão da 
produção artística a qualquer 
tipo de regulamentação pelo 
Estado. Como afirma o mani¬ 
festo (disponível em nosso si¬ 
te): “Se, para o desenvolvimen¬ 
to das forças produtivas mate¬ 
riais, cabe à revolução erigir um 
regime socialista de plano cen¬ 


tralizado, para a criação inte¬ 
lectual ela deve (...) estabelecer 
e assegurar um regime anar¬ 
quista (...). Nenhuma autorida¬ 
de, nenhuma coação, nem o me¬ 
nor traço de comando!”. 

Isso não significa que não 
defendamos a fiscalização eco¬ 
nómica dos meios de comunica¬ 
ção e, muito menos, que iremos 
abrir mão de denunciar o lixo 
cultural que eles produzem, 
como conseqüência e exemplo 
da crise do sistema capitalista. 
Mas, como Trotsky e Breton, 
até mesmo para superar este 
sistema, o que queremos é “a 
independência da arte - para a 
revolução; a revolução - para a 
liberação definitiva da arte”. 
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BANESTADO 


GOVERNO E OPOSIÇÃO 
BURGUESA DECRETAM MORTE 
DA CPI DO BANESTADO 

FOTO JOSÉ CRUZ / AO. BRASIL 

IRONICAMENTE, na última sexta-feira 13, WK&' 

PT, PSDB e PFL celebraram um acordo K 

sepultando a CPI para preservar banqueiros B T 



Antero Paes de Barros (PSDB-MT) e José Mentor (PT-SP) 


JEFERSON CHOMA, 

da redaçào 

A Comissão Parlamentar 
de Inquérito mista foi instala¬ 
da em junho do ano passado 
para investigar a evasão de 
divisas da ordem de US$ 30 
bilhões entre 1996 e 2002, 
através das contas CC-5. A 
comissão investigou 412 mil 
operações suspeitas, quebran¬ 
do o sigilo bancário de 1.700 
pessoas, inclusive de banquei¬ 
ros, grandes empresários e 
políticos poderosos. Porém, 
depois do vazamento de infor¬ 
mações sigilosas sobre os es¬ 
cândalos envolvendo o presi¬ 
dente do Banco Central, Hen¬ 
rique Meirelles e o presidente 
do Banco do Brasil, Cássio 
Casseb, o governo Lula iniciou 
uma operação para enterrar a 
CPI no Congresso Nacional. 

A gota d’água para “acele¬ 
rar” a conclusão da CPI foi a 
quebra do sigilo fiscal e ban¬ 
cário que atingiu em cheio o 
coração do sistema financeiro 
do país. A comissão pediu à 
Receita Federal dados de pelo 
menos 29 banqueiros, inclu¬ 


indo presidentes e altos execu¬ 
tivos de bancos, como Roberto 
Setúbal (Itaú), Luiz Cappi 
(Bradesco), Pedro Moreira 
Salles (Unibanco) e Joseph e 
Moise Safra (Banco Safra). 
Todos enviaram dólares ao 
exterior entre 1996 e 2002 
através das contas CC-5. 

Isso foi demais para os par¬ 
lamentares. Investigar um ou 
outro “café pequeno” tudo 
bem, mas mexer nas contas dos 
principais banqueiros do país, 
além de muitos de seus ami¬ 
gos doleiros, especuladores e 
financiadores de suas campa¬ 
nhas já é um abuso, pensam 
assim os deputados e senado¬ 
res picaretas. Contra a quebra 
do sigilo dos banqueiros, os lí¬ 
deres do PT, do PFL e do PSDB, 
em reunião no Congresso Na¬ 
cional, decidiram que era che¬ 
gada a hora de dar um basta 
nos escândalos, antecipando 
o encerramento da CPI. 

ACORDO PREVÊ QUEIMA DOS 
DOCUMENTOS 

Lula deu seu aval para en¬ 
terrar a CPI do Banestado, nu¬ 
ma tentativa clara de impedir 


que as denúncias reveladas pe¬ 
la CPI causem uma crise 
institucional de proporções in- 
controláveis. Os acordos espú¬ 
rios firmados entre governistas 
e oposição burguesa preveem 
a devolução ao Banco Central 
ou a incineração de todos os 
documentos com as quebras 
dos sigilos fiscais e bancários, 
conhecidos como ‘‘documen¬ 
tos sensíveis”, inclusive dos 
29 tubarões do sistema finan¬ 
ceiro, que o governo Lula, jun¬ 
to com a oposição burguesa, 
se esmera em preservar. 

O acordo também preten¬ 
de varrer para debaixo do ta¬ 
pete algumas das maiores fal¬ 
catruas e maracutaias da his¬ 
tória do país. Prova disso é 
que, pelo acordo, o PT retirou 
todos os pedidos para que 
Fernando Henrique Cardoso e 
José Serra, envolvidos com o 
empresário Ricardo Sérgio de 
Oliveira, prestassem depoi¬ 
mento à CPI. Ricardo Sérgio, 
que também teve o requeri¬ 
mento de seu depoimento re¬ 
tirado com o acordo, foi o res¬ 
ponsável pelo caixa de cam¬ 
panha de Serra e de FHC, sen¬ 
do também presidente do Ban¬ 
co do Brasil durante o gover¬ 
no tucano. Ele é acusado de 
inúmeras falcatruas, entre elas 
o envio de milhões de dólares 
para contas bancárias em pa¬ 
raísos fiscais. 

Em troca, os deputados go¬ 
vernistas conseguiram que os 
banqueiros Henrique Meirelles, 


Luiz Augusto Candiota, Cássio 
Casseb e o advogado Roberto 
Teixeira não sejam convocados 
para depor na CPI. 

'AMIGO MEU, E 
COMPADRE DE LULA 0 

A divulgação de um diá¬ 
logo entre parlamentares do 
PT, gravado pela TV Senado, 
depois de uma das sessões da 
CPI do Banestado, mostra 
que o governo petista também 
está envolvido com muito 
mais escândalos do que os 
que já foram revelados. 

Em conversa gravada, o 
relator da CPI, José Mentor 
(PT-SP), discute com outros 
parlamentares petistas como 
impedir a convocação na CPI 
do advogado Roberto Teixei¬ 
ra. Mentor declara que Teixei¬ 
ra não pode ser convocado 
porque isso poderá prejudicar 
ainda mais a imagem do pre¬ 
sidente Lula, e argumenta: 
“Ele é amigo meu , e compadre 
de Lula”. 

Ele diz ainda que tem um 
“caminhão ” de denúncias con¬ 
tra o PSDB e o PFL, e que po¬ 
derá utilizá-lo para impedir 
que o “compadre” Teixeira seja 
convocado a depor. 

O relator petista de fato 
possui nas suas mãos pratica¬ 
mente a totalidade dos docu¬ 
mentos adquiridos pelas in¬ 
vestigações da CPI. Contudo, 
orientado diretamente pelo 
Planalto, impede a sua divul¬ 
gação e a apuração de todas 


as operações ilegais realizadas 
durante o governo FHC. Isso 
porque o governo do PT possui 
muitas relações com os mag¬ 
natas do sistema financeiro. 

RELA TOR DO PT PROPÕE 
ANISTIA A CORRUPTOS 

Porém, as vergonhosas ne¬ 
gociatas do governo para aca¬ 
bar com a CPI não param por 
aqui. O relator, José Mentor, 
está propondo a anistia para 
quem enviou dinheiro de for¬ 
ma irregular ao exterior. Isso 
mesmo, o deputado petista 
está propondo que nenhum 
dos indiciados pela CPI sejam 
punidos. Segundo o relator, os 
valores estimados pelo gover¬ 
no entre US$ 70 bilhões e US$ 
120 bilhões poderiam ajudar 
o país caso retornassem. Se¬ 
gundo suas próprias palavras, 
enviar dinheiro para o exteri¬ 
or para lavá-lo em bancos nos 
paraísos fiscais, não é crime: 
“Não estamos tratando de di¬ 
nheiro fruto de crimes 

A proposta do bondoso re¬ 
lator ainda prevê que doleiros 
e corruptos de toda espécie, 
que atuaram impunemente 
sob o governo FHC lavando 
dinheiro no exterior, sejam 
estimulados a trazer seu di¬ 
nheiro de volta por meio de 
redução de impostos. Um ab¬ 
surdo sem limites. 

E preciso tornar público o 
conjunto de documentação 
reunida, o "caminhão” de de¬ 
núncias de Mentor. 


Punição já 



Ê necessário apurar a fundo os escânda¬ 
los revelados peia CP! do Banestado Toda a 
documentação levantada, inclusive os cha¬ 
mados m documentos sensíveisdevem ser 
entregues imediatamente ao Ministério Pú¬ 
blico. Nào podemos confiar nesse Con¬ 
gresso corrupto. todas investigações 
conduzidas pelos deputados e sena¬ 
dores acabam virando pizza Para apu¬ 
rar as denúncias até o fim, com total 
transparência, uma comissão de entida¬ 
des (OAB. ABI e sindicatos) deve ser cria¬ 
da imediatamente. 

Fora Casseb e Meirelles. È preciso 
demitir e Investigar os presidentes do 
Banco CentraI e do Banco do Brasil. 
Tudo indica que até agora somen¬ 
te a ponta do iceberg foi revelada ao 
público. Uma ampla varredura certa¬ 
mente va i comprometer as corrup¬ 
tas Instituições da República, ex-go¬ 
vernantes e grande parte da bur¬ 
guesia do pais. Por isso , é preciso 
confiscar os bens e prender todos 
os envolvidos nos escândalos. 
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LULA QUER ENTREGAR O PETROLEO ÀS MULTINACIONAIS 


LEILÀO DOS POÇOS 

compromete a soberania 

CECÍLIA TOLEDO, da redaçào 

Enquanto todos os países 
procuram defender sua so¬ 
berania na questão do pe¬ 
tróleo, Lula insiste em pri¬ 
va tizar o nosso. No momento 
em que fechávamos esta edi¬ 
ção, metade das nossas reser¬ 
vas de petróleo poderiam es¬ 
tar sendo entregues de ban¬ 
deja às multinacionais. Esta¬ 
va marcado, no Rio de Ja¬ 
neiro, um megaleilão de áre¬ 
as onde a Petrobras já en¬ 
controu 6,6 bilhões de 
mi L barris de petróleo de 

ótima qualidade, o 
que corresponde a 


50% das reservas nacionais 
comprovadas. 

O petróleo é uma fonte de 
energia não-renovável. A pos¬ 
sibilidade de sua utilização 
depende da descoberta de no¬ 
vas reservas, que não estão 
acompanhando o crescimento 
do consumo em todo o mun¬ 
do. As reservas provadas mun¬ 
diais passaram de 1,146 tri¬ 
lhão de barris em 2002 para 
1,148 trilhão em dezembro de 
2003, uma alta de 0,17%. En¬ 
quanto isso, o consumo cres¬ 
ceu a uma taxa muito maior: 
2,1%, puxado principalmente 
pela China (segundo maior 
consumidor de petróleo). 

Também foi descoberto re¬ 
centemente que multinacio¬ 
nais petrolíferas superestima¬ 
ram o potencial real de suas 
reservas, jogando os números 
para cima para valorizar suas 
ações no mercado financeiro. 
Em 2015, quando, então, 
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As Áreas que Estão 
Sendo Leiloadas 

0 governo vai entregar 913 blocos. 
que ocupam 202.739,44 km 2 
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SETORES 

1 - Bacia 

2 - Bacia 

3 - Bacia 

4 - Bacia 

5 - Bacia 

6 - Bacia 

7 - Bacia 


MARÍTIMOS: 

de Pelotas 
de Santos 
de Campos 
do Espírito Santo 
de Jequitinhonha 
de Camamu-Almada 
de Sergipe-Alagoas 


deve ocorrer o terceiro choque 
do petróleo, a projeção das 
grandes agências é que o bar¬ 
ril chegue a US$ 100. Isso é 
o que explica a corrida petro¬ 
lífera do imperialismo atrás 
de nossas jazidas. 

E explica também o crime 
que Lula está cometendo ao 
tocar em frente os leilões. As 
regras dessas licitações defi¬ 
nem que o petróleo extraído 
será todo exportado. 

QUEM GANHA SÀO 
AS MULTINACIONAIS 

Ao retirar o controle da 
Petrobras sobre essas reservas 
e entregar às multinacionais, 
essas empresas vão lucrar 
milhões de dólares exportan¬ 
do nosso óleo em troca de al¬ 
guns trocados que o governo 
se encarregará de repassar em 
dia aos bancos credores inter¬ 
nacionais como pagamento 
da dívida externa. Além de 
perder as reservas, que podem 
garantir nossa autonomia e 
evitar que importemos petró¬ 
leo, não vamos ver a cor do 
dinheiro das exportações. 

Lula sabe que a maior po¬ 
tência imperial do mundo, os 
Estados Unidos, estão buscan¬ 
do desesperadamente apode¬ 
rar-se das produções e das re¬ 
servas de hidrocarbonetos do 
planeta. E se coloca como par¬ 
ceiro dessa política de rapina. 

A América Latina está en¬ 
tre as regiões do mundo que 
são o alvo preferencial da vo¬ 
racidade imperialista. A inva¬ 
são do Iraque, no Oriente Mé¬ 
dio, a imposição de bandos 
mafiosos armados e atitudes 
separatistas na África, são os 
outros epicentros do apetite 
colonialista. Na América Lati¬ 
na, as privatizações e os golpes 
de Estado na América Latina 
são as armas de Bush. O refe¬ 
rendum realizado no último 
domingo na Venezuela era uma 
tentativa de golpe constitucio¬ 
nal para ter o controle comple¬ 


to do petróleo venezuelano. 

Mas Bush não precisará 
disparar um só tiro para con¬ 
seguir o petróleo brasileiro. O 
governo Lula fará o serviço 
para Tio Sam. 

LULA CRITICOUFHC, 

MAS CONTINUA 
FAZENDO O MESMO 

Essa foi a sexta rodada de 
licitações. As cinco primeiras, 
foram feitas no governo FHC. 
Agora Lula aprofundará essa 
política, ao entregar metade 
das reservas. 

O governo Lula impede, 
assim, que o Brasil alcance a 
auto-suficiência na produção 
do petróleo. Nossas reservas 
comprovadas e prováveis, de 
16 milhões de barris, pode¬ 
riam garantir que o país se 
tornasse autônomo em 2006. 
Mas a política implantada 
por Fernando Henrique e con¬ 
firmada por Lula nos mante¬ 
rá na posição de importado¬ 
res de petróleo, o que deve se 
agravar no futuro com o au¬ 
mento do consumo no país. 

O presidente da AEPET 
(Associação dos Engenheiros 
da Petrobras), Heitor Perei¬ 
ra, disse que o governo tem 
de reavaliar a política das ro¬ 
dadas de licitações. “ Mais do 
que fazer caixa para pagar os 
juros da dívida, o governo de¬ 
veria se preocupar com o futu¬ 
ro do país”, lembrou. “Todos 
nós sabemos que as indústri¬ 
as petrolíferas aumentam as 
previsões por uma questão de 
se valorizar perante o merca¬ 
do. Ainda há a ameaça de que 
o volume do estoque do petró¬ 
leo seja menor do que o anun¬ 
ciado ”, acrescentou. 

As conseqüências vão além, 
refletindo-se diretamente no 
bolso do consumidor. Ao con¬ 
tinuar importando petróleo, 
os preços da gasolina e do óleo 
diesel vão aumentar, acompa¬ 
nhando a subida forte e inevi¬ 
tável no mercado mundial. 


SAIBA MAIS 


O QUE ESTÁ EM JOGO NA SEXTA 
RODADA DE LICITAÇÕES 


8 - Bacia de Barreirinhas 

9 - Bacia de Pará-Maranhão 

10 - Bacia da Foz do Amazonas 

SETORES TERRESTRES: 

11 - Bacia do Espírito Santo 

12 - Bacia do Recôncavo 

13 - Bacia Potiguar 


1 ) A Petrobras já encontrou 6.6 
bilhões de barris de petróleo de 
ótima qualidade, o que corres¬ 
ponde a 50% das reservas na¬ 
cionais comprovadas. 

2) Nestes blocos a Petrobrás in¬ 
vestiu em 2003 U$ 800 milhões 
na exploração de petróleo e gás. 
aumentando em cerca de 5 bi¬ 
lhões de barris as reservas bra¬ 
sileiras. Tudo isso em um período 


de apenas seis meses, tendo que 
devolver à ANP as áreas que não 
tiveram tempo suficiente para 
serem exploradas. 

3) São justamente esses os 
principais blocos que serão lei¬ 
loados em agosto e cuja produção 
terá como destino as expor¬ 
tações. deixando o país vulnerá¬ 
vel diante da evasão da reservas 
de petróleo. 
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Continuar a luta contra a entrega 


r # i 

Ato do dia 12, no Rio de Janeiro 


A FUP demorou a 
chamar a resistência 

No dia 12 ocorreu um ato 
nacional contra o leilão das 
nossas reservas de petróleo. A 
manifestação reuniu cerca de 
duas mil pessoas em frente à 
Agência Nacional de Petróleo 
(ANP), no centro do Rio de Ja¬ 
neiro. Petroleiros de vários sin¬ 
dicatos estiveram presentes, 
muitos vindos em caravanas 
de outros estados. Também 
participaram do ato várias en¬ 
tidades e movimentos sociais, 
como o MST, além de parti- 
| dos. A Conlutas e o PSTU 
participaram ativamente da 
manifestação. 

Quando fechávamos esta 
edição, uma manifestação no 
Rio de Janeiro, local onde vai 
ser realizado o leilão, estava 
marcada para tentar impedir 


a entrega de nosso petróleo. 
A Federação Única dos Petro¬ 
leiros (FUP) e diversos sindi¬ 
catos petroleiros também es¬ 
tavam preparando uma greve 
de 48 horas contra o leilão. 

É preciso continuar a luta 
contra o entreguismo de Lula 
e exigir a suspensão de todas 
as medidas que visam doar 
nosso petróleo para as multi¬ 
nacionais. Uma ampla campa¬ 
nha deve envolver o conjunto 
dos trabalhadores e da juven¬ 
tude do país, exigindo o 
restabelecimento do monopó¬ 
lio estatal da exploração do 
petróleo e o fim da Agência 
Nacional de Petróleo. 

E preciso também dizer 
quem realmente está entregan¬ 
do o petróleo do país ao im¬ 
perialismo. A FUP tem dito na 
sua campanha contra a sexta 
rodada, que o responsável 


pelo entreguismo é a ANP, 
omitindo a responsabilidade 
do governo Lula. Na verdade, 
o leilão será realizado justa¬ 
mente porque a ministra das 
Minas e Energia, Dilma 
Roussef recomendou sua rea¬ 
lização à ANP. A FUP não ata¬ 
ca o governo porque é gover- 
nista. Isso fez com que a FUP 
demorasse a chamar a resis¬ 
tência dos trabalhadores con¬ 
tra a sexta rodada. 

No momento em que fechá¬ 
vamos esta edição, o Supremo 
Tríbunal Federal (STF) suspendeu 
temporariamente a vigência de 
parte da Lei de Petróleo que 
garante às empresas que com¬ 
prarem as reservas o direito de 
exportar o petróleo extraído das 
áreas leiloadas. 

No entanto, a ANP anunciou que 
não suspenderá o leilão, apesar 
de. em tese. ser ilegal. 


A RESISTÊNCIA DOS POVOS CONTRA A RAPINA IMPERIALISTA 


O plano dos EUA de do¬ 
minar as regiões estratégicas 
para apropriar-se de seus 
recursos naturais está baten¬ 
do de frente com a resistên¬ 
cia dos povos. A invasão do 
Iraque deixou claro aos olhos 
do mundo a voracidade im¬ 
perialista pela apropriação 
do petróleo. O Iraque é o ter¬ 
ceiro país que mais possui 
reservas petrolíferas no mun¬ 
do. (ver quadro) 

As tropas invasoras qua¬ 
se não tiveram resistência 
no início, mas logo começou 
a verdadeira guerra contra 
os EUA tornando cada vez 
mais difícil uma vitória po¬ 
lítica e militar do impe¬ 
rialismo. A resistência vem 
ocupando cidades inteiras, 
impedindo o acesso aos 
poços de petróleo. 

A guerra dos EUA pelo 
controle do petróleo no Ira¬ 
que foi como jogar gasolina 
na fogueira. O preço do pe¬ 
tróleo não caiu. Pelo contrá¬ 
rio, atingiu limites nunca 
vistos; a produção iraquia¬ 
na, em relação ao ano 2000 
caiu pela metade e quase 
todas as exportações de pe¬ 
tróleo estão praticamente 
bloqueadas. 

A RESISTÊNCIA 
LA TINO-AMERICANA 


Na América Latina, a situ¬ 
ação em relação aos hidrocar¬ 
bonetos (derivados de gás e 
petróleo) não é muito diferen¬ 
te. Em toda a região ocorrem 
fortes enfrentamentos. 

Os Estados Unidos são os 
que mais importam petróleo no 
mundo, a maior parte da Amé¬ 
rica Latina, em particular da 
Venezuela. De conjunto, a 
América Latina fornece para o 
EUA 50% do petróleo que con¬ 
some. O restante vem do Ori¬ 
ente Médio (20,84%) e da Áfri¬ 
ca (24%). 

Isso mostra a importância 
que tem para os EUA a implan¬ 
tação da Alca, do NAFTA e os 
Tratados de Livre Comércio 
com países latino-americanos, 


já que o fornecimento dos hi¬ 
drocarbonetos para o funcio¬ 
namento da economia norte- 
americana depende basica¬ 
mente das jazidas aqui exis¬ 
tentes. 

Os países que ainda não 
privatizaram totalmente suas 
petroleiras tampouco mantêm 
um controle total sobre seus 
hidrocarbonetos e, de uma for¬ 
ma ou outra, abriram as por¬ 
tas às multinacionais median¬ 
te associações de todo tipo. 
Não satisfeitas, as empresas 
estrangeiras pressionam cada 
vez mais para que se priva- 
tizem as maiores petroleiras 
da região, como a Pemex (Pe¬ 
tróleos de México), Petroecua- 
dor (Petróleos do Equador) e 


a Ecopetrol (Empresa Colom¬ 
biana de Petróleos). 

A SITUAÇÃO NA BOLÍVIA 

Na Bolívia o povo se insur¬ 
giu contra o plano norte-ame¬ 
ricano de - por meio da petro¬ 
leira espanhola Repsol-YPF - 
exportar o gás boliviano pelo 
Chile para o México primeiro 
e depois para os EUA. 

Em fevereiro e outubro de 
2003 os bolivianos foram às 
ruas para enfrentar as multi¬ 
nacionais e puseram para cor¬ 
rer o governo de Sánchez de 
Lozada. A repressão foi vio¬ 
lenta e quase uma centena de 
lutadores populares caíram 
sob as balas do exército. Mas 
os planos imperialistas sofre- 


PRODUÇÃO E RESERVAS MUNDIAIS DE PETRÓLEO 

RESERVAS 


PRODUÇÃO 


Arábia Saudita 

262,7 

Arábia Saudita 

474,8 

Irã 

130,7 

Rússia 

421,4 

Iraque 

11 5 

Estados Unidos 

341,1 

Emirados Árabes 

97,8 

Irã 

190,1 

Kuwait 

96,5 

México 

188,8 

Venezuela 

78 

China 

169,3 

Rússia 

69,1 

Venezuela 

153,4 

Líbia 

36 

Noruega 

153 

Nigéria 

34,3 

Canadá 

141,9 

Estados Unidos 

30,7 

Emirados Árabes 

117,8 


Fonte: Reporte anual 2004 de BP-Amoco. 

As reservas estão consideradas em bilhões de barris e a produção está medida em milhões de toneladas anuais. 


ram um duro revés com a der¬ 
rubada do governo. 

A “Guerra do Gás” apro¬ 
fundou a situação revolucioná¬ 
ria e colocou na ordem do dia 
a questão do poder. Quem deve 
governar a Bolívia? Somente os 
trabalhadores e camponeses, 
por meio de suas organizações, 
poderão garantir a nacionali¬ 
zação dos hidrocarbonetos. 
Essa realidade hoje é discutida 
ampla e abertamenté em cada 
rua, em cada casa, em cada es¬ 
quina de La Paz e de todo país. 

O governo Carlos Mesa - 
vice-presidente de Sanchez de 
Losada que assumiu depois de 
sua derrubada - está tentan¬ 
do manter a mesma política re¬ 
pudiada pelo povo boliviano. 
Recentemente, tentou uma far¬ 
sa, convocando um referendo 
com perguntas distorcidas, pa¬ 
ra tentar manter a entrega do 
gás. Mas a população não en¬ 
goliu, ocorrendo uma grande 
abstenção e inúmeros enfren¬ 
tamentos populares. A Bolívia 
segue imersa na instabilidade. 

Hoje, o saque cada vez mai¬ 
or das nossas riquezas para 
sustentar os ganhos das mul¬ 
tinacionais é o único caminho 
possível para o imperialismo. 
Esse saque pode ter nomes di¬ 
versos, como Alca, Nafta, elei¬ 
ções, Constituinte, referendos 
ou plebiscitos. Mas é sempre 


saque. Para isso o imperia¬ 
lismo conta também com a 
ação servil de governos, 
como o de Lula. 

O PROBLEMA 
DA VENEZUELA 

A Venezuela é o sexto 
maior detentor mundial de 
reservas de petróleo e ocu¬ 
pa a sétima posição entre 
os produtores mundiais de 
petróleo, além de ser um 
dos maiores exportadores 
de petróleo cru para os 
EUA (veja quadro). 

O governo Chávez segue 
exportando petróleo para 
os EUA e pagando a dívi¬ 
da externa, mas mantém 
algumas posições indepen¬ 
dentes em relação aos 
EUA. Isso explica o assé¬ 
dio permanente que sofre 
por parte do imperialismo 
americano, que vem patro¬ 
cinando todo tipo de gol¬ 
pes de Estado e greves bu¬ 
rocráticas e patronais na 
estatal PDVSA (estatal 
venezuelana de petróleo). 

O povo venezuelano re¬ 
siste à investida imperialis¬ 
ta. A oposição orquestrada 
pelos EUA buscou revogar 
o mandato de Chavez com 
o referendo, mas a tática 
golpista acabou derrotada 
neste fim de semana. 
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MOVIMENTO 


BANCARIOS 


CONLUTAS 


OPOSIÇÃO NACIONAL 
BANCARIA SE FORTALECE 

NOS DIAS 14 E 15. aconteceu em Xerém (RJ) o I o Seminário do Movimento 
Nacional de Oposição Bancária. O Opinião Socialista conversou com 
Alexandre Lopes, diretor do Sindicato dos Bancários do Rio de Janeiro e 
membro da Coordenação Nacional do Movimento, eleita nesse seminário 


O que pretende o Movi¬ 
mento Nacional de Oposiçáo 
Bancária? 

Construir uma alternativa 
de direção para a nossa cate¬ 
goria, que atualmente é 
dirigida pelo governismo (PT 
e PCdoB). 

O que esse movimento já 
conseguiu realizar? 

Ano passado, a partir dos 
companheiros do Banco do 
Brasil, em Brasília, deflagramos 
uma rebelião de base que se es¬ 
palhou pelo país. Deflagramos 
uma greve nacional nos bancos 
públicos com a intervenção da 
Oposiçáo Bancária em diversas 
assembléias. Participamos tam¬ 
bém de algumas eleições em sin¬ 
dicatos importantes, como em 
Natal, onde vencemos. 

Qual é o objetivo do Se¬ 
minário? 

Além de reunir o movimen¬ 
to, tínhamos a necessidade de 
discutir o governo Lula, os ru¬ 
mos do movimento sindical e 
a nossa organização. Temos 
uma avaliação consensual so¬ 


bre o caráter burguês do gover¬ 
no Lula e a necessidade de der¬ 
rotar sua política. Houve con¬ 
senso também sobre a falência 
da CUT como instrumento de 
luta e a necessidade de cons¬ 
trução de uma alternativa. 
Nesse sentido, o Seminário 
solicitou a nossa participação 
na Conlutas como observado¬ 
res até o novo encontro que 
realizaremos após a campa¬ 
nha salarial, quando nos po¬ 
sicionaremos definitivamente. 

O que o seminário discu¬ 
tiu sobre a campanha salari¬ 
al da categoria? 

Os sindicalistas governis- 
tas vão tentar de tudo para evi¬ 
tar uma greve e vão tentar fe¬ 
char acordo rebaixado para não 
atrapalhar a política de Lula. 
Para isso, eles escondem as nos¬ 
sas perdas salariais, fazendo 
um discurso mentiroso de que 
estamos lutando por aumento 
real. Nossa política é incentivar 
a rebelião de base e a mobi¬ 
lização dos bancários, mesmo 
que para isso tenhamos que 
fazê-la por fora do sindicato. 


(jiiiiiifii 

m. 


FOTO SÉRGIO KOEI 



Oposiçáo bancária organiza por fora do sindicato da Articulação 
a campanha salarial no Banco do Brasil em Sào Paulo (SP) 


Mas a CNB-CUT divulgou 
um calendário de lutas que 
aponta greve de 24 horas para 
o dia 19 de agosto e um En¬ 
contro Nacional da categoria 
para o dia 25. Vocês acham 
positivo esse calendário? 

É apenas uma aparência 
de campanha, mas ela está 
preparando o golpe. O calen¬ 
dário orienta greve de 24 ho¬ 
ras, mas sem assembléia para 
dar continuidade. Aponta um 
Encontro Nacional da Catego¬ 
ria num dia de semana. Vai 
ser um encontro sem envolver 


a base. Devemos exigir a reali¬ 
zação de assembléias gerais 
para preparar a greve de 24 
horas do dia 19 e ainda exigir 
a realização de um Encontro 
Nacional da Categoria no dia 
4 de setembro. Precisamos 
votar a indicação de realiza¬ 
ção de assembléias no dia 8, 
com deflagração da greve ge¬ 
ral da categoria por tempo 
indeterminado a partir do dia 
9 de setembro. Este é um ca¬ 
lendário de lutas para levar a 
nossa categoria a arrancar as 
suas reivindicações. 


JUVENTUDE 


Construir a greve unificada para derrotar a reforma 


AS MOBILIZAÇÕES nas universidades crescem 
devido à crise financeira dessas instituições 
e a ameaça da reforma Universitária 


JULIA EBERHARDT, da Coordena■ 
çào da Conlute e diretora da 
UNE pela oposição 

A greve das estaduais pau¬ 
listas, exigiu maiores salários e 
verbas, se posicionou contra a 
reforma Universitária de Lula. 

Os funcionários federais, 
por sua vez, já ultrapassam os 
50 dias de greve, enfrentando 
a intransigência do governo. 
Os estudantes da Universida¬ 
de Federal da Bahia iniciaram 
uma greve no dia 15 de julho 
e ocuparam a reitoria. 

Agora é a vez dos professo¬ 
res que, atendendo ao chama¬ 
do do Andes, iniciaram uma 


greve por tempo indeter¬ 
minado no dia 5 de agosto. 

Temos agora que transfor¬ 
mar essas lutas em uma greve 
nacional, unificando estudan¬ 
tes, professores e funcionários. 

CONEGDA UNE: DO JEITO 
QUE O GOVERNO GOSTA 

A UNE é hoje uma entidade 
que ajuda o governo a imple¬ 
mentar a reforma e por isso está 
longe das lutas que estão acon¬ 
tecendo nas universidades. 

Esse fato se comprovou, 
mais uma vez, no Conselho 
Nacional de Entidades Gerais, 
realizado de 5 a 8 de agosto e 
que foi um palco para a defe¬ 


sa do governo e da reforma, 
culminando em um ato em 
Brasília no dia 11. 

CONLUTE PREPARA 
MOBILIZAÇÕES 

A Coordenação Nacional de 
Luta dos Estudantes (Conlute), 
formada no Encontro Nacional 
contra a Reforma, está ajudan¬ 
do a construir uma série de mo¬ 
bilizações nas próximas sema¬ 
nas para dar seqüência à luta 
contra a reforma Universitária. 

“E um erro a postura de 
setores como a esquerda petista, 
que querem limitar a luta aos 
fóruns da UNE , se depender 
dessa entidade a reforma vai 
passar. É por isso que a UNE 
não fala em nosso nome”, expli¬ 
ca Thiago Hastenreiter, coorde¬ 
nador do DCE da UFRJ, enti¬ 
dade que compõe a Conlute. 


SAIBA MAIS 


ATOS CONTRA 
A REFORMA 

Porto Alegre 

dia 18 na Praça Argentina 
a partir das 9h % 

Salvador 

dia 20 na reitoria da UFBA 
a partir das 9h 

São Paulo 

dia 20 no MASP a partir 
das 10h 

Belém 

dia 22 na Praça da República 
a partir das 9h 

Rio de Janeiro 

dia 25 ato no IFCS a partir 
das 10h 


Servidores 
da UFSCar 
apontam 
desflllação 
da CUT 

ASSEMBLÉIA vota 
a suspensão do 
pagamento da 
mensalidade da CUT 

DONi . de Sào Carlos (SP) 

No dia 12 de agosto, cer¬ 
ca de 180 funcionários da 
UFSCar em assembléia , deli¬ 
beraram o rompimento e a 
suspensão do pagamento da 
mensalidade à CUT. 0 pape! 
gue a CUT vem desempe¬ 
nhando, sendo conciliador nas 
negociações com o governo, foi 
discutidas pela categoria nos 
mais de 45 dias que os traba¬ 
lhadores da universidade per¬ 
manecem em greve, e em- 
basou essa decisão. 

A direçào da Fasubra, por 
sua vez, cumpre o mesmo pa¬ 
pel e sempre que a categoria 
propõe a radicalização do mo¬ 
vimento ela mente afirmando 
que as negociações com o go¬ 
verno estào evoluindo Na ver¬ 



dade, o governo nào apresen¬ 
tou uma única proposta para 
pôr fim à paralisação A pro¬ 
posta de rompimento com a 
Centra!Já era algo que estava 
sendo apresentado pelos pró¬ 
prios companheiros de base, 
que nào conseguem engolir a 
história da reforma da Pre¬ 
vidência, do *aumento * no 
salário mínimo ou da tentati¬ 
va da CUT em minar a greve 
da categoria 

0 clima na assembléia que 
aprovou o rompimento com a 
CUT era de indignação e de¬ 
monstra que os funcionários 
nào acreditam mais que essa 
Centra / possa dar conta das 
necessidades dos trabalhado¬ 
res Na votação, só dois votos 
foram pelo nào rompimento 
com a Central. Como esses 
companheiros sào abertamen¬ 
te Identificados com a CUT, 
com a Tribo e com o PT, as vai¬ 
as foram gerais. 

A categoria vê na Conlutas 
a possibilidade de se reorga¬ 
nizar o movimento de massa 
diante da falência da CUT e do 
governismo da direçào da 
Fasubra. 
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ESPORTES 


OLIMPÍADAS 


PARA ALÉM DO ESPORTE: 
MERCADO E UFANISMO 


WILSON H. DA S/L VA, da redação 

Desde 13 de agosto, boa 
parte do mundo está acompa¬ 
nhando a realização da 25 a 
Olimpíada da Era Moderna. 
Do ponto de vista esportivo, 
os Jogos Olímpicos não deixam 
de ser um evento repleto de 
belos momentos e de empol¬ 
gantes disputas. O problema 
é que, há muito, a Olimpíada 
deixou de ser uma celebração 
da busca da perfeição pelos 
seres humanos (concepção que 
levou os gregos a criarem os 
Jogos em 776 AC). 

Hoje, há muito mais em 
jogo. Se é verdade que o even¬ 
to é um espetáculo resultante 
da dedicação aos treinos, da 
habilidade técnica e da supe¬ 
ração dos próprios limites, é 
impossível negar que, para 
além disso, há um outro “es¬ 
petáculo” que não tem nada 
de belo: a movimentação de 
quantias fabulosas de dinhei¬ 
ro e o estímulo a uma onda 
de um absurdo ufanismo na¬ 
cionalista. 

MEDALHÕES DE OURO 

Todos os números envol¬ 
vendo os jogos são enormes. 
São mais de 10 mil atletas, de 
202 países, que concorrerão a 
3.410 medalhas. Mais im¬ 
pressionantes são os números 
por trás dos jogos. Só de in¬ 
vestimentos diretos em Ate¬ 
nas foram 4,5 bilhões de euros 
(cerca de R$ 17 bilhões). Es¬ 
ses investimentos devem ser 
recuperados por meio de uma 
arrecadação de 5 bilhões de 
euros. 

Boa parte dessa arrecada¬ 
ção se relaciona ao mercado 
publicitário. Substituindo os 
antigos deuses gregos, as mar¬ 
cas das grandes multinacio¬ 
nais são onipresentes: inva¬ 
dem todos os espaços dentro 
e fora dos jogos. 

Considerando-se que a au¬ 
diência mundial, somente na 


TV, será superior a um bilhão 
de pessoas, é impossível dizer 
quanto o mercado publicitá¬ 
rio irá movimentar na mídia. 
Somente no Brasil, os 16 dias 
de jogos farão circular cerca de 
R$ 500 milhões. A TV Globo 
espera faturar R$ 95,5 mi¬ 
lhões com as cotas vendidas 
para cinco empresas. 

Invadindo os espaços co¬ 
merciais da TV com mais fôle¬ 
go e empolgaçáo que qualquer 
atleta olímpico, empresas 
como Bradesco, Petrobras, 
Coca-Cola, Casas Bahia, 
Nestlé, Banco do Brasil, Visa 
e McDonakPs não pouparam 
esforços para associar suas 
marcas ao “espírito olímpico”. 

E esse é um jogo em que 
somente eles ganham. Em pri¬ 
meiro lugar, os atletas ficam 
submetidos às regras do mer¬ 
cado, o que chega a influenci¬ 
ar na escolha dos campeona¬ 
tos em que irão participar. 
Isso para não falar naqueles 
que orientam suas carreiras 
pelas mesmas regras, recusan¬ 
do-se a competir em torneios 
que não sejam “lucrativos”. 

UFANISMO OPORTUNISTA 

Outra faceta nefasta das 
Olimpíadas é a onda de ufa¬ 
nismo que os jogos desenca¬ 


Notas Olímpicas 

Recorde em 
segurança 

Prevendo uma recepção pouco 
simpática, os norte-americanos dei¬ 
xaram de lado suas tradicionais ban- 
deirinhas e são os únicos que não 
usam uniformes oficiais na Vila Olím¬ 


pica. No mesmo sentido, o esquema 
de segurança em Atenas é inédito. 
Foi gasto US$ 1,5 bilhão, valor dnco 
vezes maior do que em Sydney 
(2000) e dez vezes maior do que em 
Atlanta (1996). Outro detalhe tam¬ 
bém distingue os Jogos de Atenas: 
dos 70 mH soldados, policiais e agen- 


no que se refere particular¬ 
mente ao esporte, a ausência 
de políticas e investimentos 
públicos no setor deixam nos¬ 
sos atletas completamente à 
mercê do patrocínio privado, 
que, respeitando as leis do 
mercado, só emprega seu di¬ 
nheiro quando há “garantia 
de retorno”, ou seja, só finan¬ 
cia atletas depois que estes 
já provaram que podem ser¬ 
vir como bons garotos-propa¬ 
ganda de suas marcas. 

Enquanto isso, na perife¬ 
ria, nas escolas públicas e no 
Brasil afora, uma multidão de 
crianças e jovens vive sem 
nenhuma prática esportiva. 
Nesse sentido, a exploração 
da imagem de figuras como a 
ginasta Daiane dos Santos ou 
das jogadoras de futebol é de 
um vergonhoso oportunismo. 
E revoltante assistir matéri¬ 
as que exploram o “passado 
simples” desta gente transfor¬ 
mada em símbolos de um 
“Brasil que pode dar certo se 
se esforçar bastante 

Melhor do que o ufanismo 
oportunista — no qual, evi¬ 
dentemente, o governo Lula 
embarcou de mala e cuia — e 
da submissão dos esportes ao 
mercado, seria o incentivo 
real à prática esportiva e a 
transformação dos Jogos na 
celebração do desenvolvimen¬ 
to da humanidade. Algo im¬ 
possível nos marcos deste sis¬ 
tema. 


tes de segurança, pelo menos 
60% circulam à paisana. Também 
preocupados com a segurança, 
mais de 80% dos gregos são con¬ 
trários à presença de dois inde¬ 
sejáveis convidados: o ex-presi¬ 
dente Bush (o pai) e o primeiro- 
ministro britânico, TonyBlair 


deiam. Sintonizada com a 
balela do “espetáculo do cres¬ 
cimento” difundido pelo gover¬ 
no Lula, a mídia brasileira 
tem feito um estarda¬ 
lhaço enorme sobre as 
grandes chances que o país 
tem. Baseados no fato de que 
esta será a maior delegação 
brasileira na história dos Jo¬ 
gos (246 atletas) e no bom de¬ 
sempenho de alguns deles, pu¬ 
blicitários e a imprensa têm 
apostado num número recor¬ 
de de medalhas (falam em 
improváveis 159 premiações) 
e nos saturado com “mensa¬ 
gens” de otimismo. 

Exceção honrosa a essa far¬ 
sa foi um artigo publicado na 
CartaCapital , de 11 de agos¬ 
to, com o sugestivo título “A 
costumeira enganação”, afir¬ 
mando que as Olimpíadas são 
(( mais um exemplo do tradicio¬ 
nal esforço da elite nativa para 
iludir a nação >} por meio da 
criação de um clima de ufa¬ 
nismo nacionalista. 



Nos últimos 84 anos, os 
atletas brasileiros ganharam 
66 medalhas, uma a mais do 
que a Alemanha ganhou so¬ 
mente em 1996, em Atlanta. 
Além disso, a classificação 
geral do país só vem caindo. 
Em 1988, em Moscou, o Bra¬ 
sil foi o 18° colocado; em 



Atlanta, foi o 25° e o pior de¬ 
sempenho da história se deu 
na última edição, em Sydney, 
em 2000, quando o país des¬ 
pencou para o 52°. 

Qualquer relação desse 
desempenho com o aumento 
da crise não é mera coincidên¬ 
cia. Como destacou Mino Car¬ 
ta no artigo mencionado: 
u ocorre que o esporte, bem 
como outras manifestações do 
homem, não escapam às con¬ 
tingências políticas, econômi¬ 
cas e sociais ” e, nesse campo, 
o desempenho dos governos 
brasileiros está a anos-luz de 
qualquer pódio. 

Para além da miséria que 
vitima grande parte da popu¬ 
lação, impedindo o desenvol¬ 
vimento saudável da maioria 


Ecos 

c/a guerra 

A cerimônia de abertura dos 
Jogos foi marcada por uma de¬ 
monstração da oposição mundia l 
à guerra e às políticas imperialis¬ 
tas Chamou a atenção a recep¬ 


ção dada a três das menores delega - 
çòes que desfilaram no estádio. 0s 
representantes da Palestina, do Afe¬ 
ganistão e do Iraque foram os mais 
aplaudidos pelas 80 mil pessoas que 
lotavam o estádio. Já a defegaçáo dos 
EUA foi ostensivamente vaiada e re¬ 
cebida com o sina! de negativo. 
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MARXISMO I história 


TROTSKY: UMA VIDA DEDICADA 
À REVOLUÇÃO SOCIALISTA 


HÁ 64 ANOS, no dia 21 de agosto de 1940, o 
revolucionário russo Leon Trotsky foi assassinado 
por um agente de Stalin no México 



JEFERSON CHOMA. da redaçáo 

Por que um personagem tão 
poderoso como Stalin se dedi¬ 
cou a perseguir um homem exi¬ 
lado até assassiná-lo, e depois 
a falsificar sua história? 

Stalin temia Trotsky porque 
ele representava a memória vi¬ 
va da Revolução de 1917, o fio 
de continuidade que ligava ge¬ 
rações de revolucionários. 

TROTSKY DIRIGENTE 
DA REVOLUÇÃO RUSSA 

Durante a Revolução Russa 
de 1905, Trotsky foi eleito pre¬ 
sidente da organização operá¬ 
ria de massa (Soviet) de Petro- 
grado, que liderou a luta con¬ 
tra o regime do Czar (impera¬ 
dor da Rússia). Com a derrota 
da revolução, Trotsky conheceu 
as prisões czaristas e passou 
anos no exílio em países da 
Europa e América do Norte. Seu 
regresso à Rússia se deu em fe¬ 
vereiro de 1917, depois que o 
Czar Nicolau II foi deposto por 
uma poderosa revolução popu¬ 
lar. Com o ímpeto da Revolução 
de Fevereiro, ressurgem os So- 
viets por todo o país, inclusive 
o de Petrogrado, do qual Trots¬ 
ky se tomou presidente. Com 
Lenin, Trotsky iniciou uma lu¬ 
ta implacável contra o governo 
provisório - de conciliação de 
classes - formado por partidos 
operários (Mencheviques e Es- 
seristas) e burgueses (Kadetes). 
Ao ingressar no Partido Bol¬ 
chevique em agosto de 1917, 
Trotsky encabeçou o Comitê 
Militar Revolucionário que le¬ 
vou a cabo a tomada do poder. 

Na guerra civil, Trotsky or¬ 
ganizou praticamente do nada 
o poderoso Exército Vermelho, 
que reuniu cerca de seis mi¬ 
lhões de pessoas e enfrentou a 
poderosa ofensiva militar de¬ 
sencadeada pela burguesia e 
pelo imperialismo. Entre 1918 
e 1920, Trotsky comandou 
toda a resistência revolucioná¬ 
ria, derrotando 14 exércitos ar¬ 
mados pelas potências capita¬ 
listas para invadir a nascente 
República Soviética. 

A III INTERNACIONAL 
COMUNISTA 

A despeito de todos os pro¬ 
blemas e dificuldades provo¬ 


cadas pela guerra civil, Trots¬ 
ky e Lenin fundaram, em 
1919, a Internacional Comu¬ 
nista. O objetivo de sua fun¬ 
dação era criar um partido que 
dirigisse a revolução mundial 
na época do capitalismo mo¬ 
nopolista, em contraposição à 
traição da II Internacional e 
de seus partidos, que apoia¬ 
ram seus respectivos imperia¬ 
lismos na Primeira Guerra 
Mundial. Trotsky e Lenin nun¬ 
ca defenderam que a revolu¬ 
ção se detivesse nos limites 
das fronteiras nacionais, pelo 
contrário, seu objetivo sempre 
foi estender a revolução ao res¬ 
to do mundo, principalmente 
aos países imperialistas. 

A CONTRA-REVOLUÇÃO 
STALINISTA 

Os tempos que se seguiram 
depois da revolução foram ex¬ 
tremamente difíceis para a jo¬ 
vem República Soviética. O país 
estivera durante quatro anos na 
guerra mundial, depois, com a 
revolução, vieram mais quatro 
anos de guerra civil. O resulta¬ 
do de tudo isso foi catastrófi¬ 
co. As fábricas foram des¬ 
truídas e o fraco desempenho 
industrial do país foi reduzido 
a praticamente nada. Além dis¬ 
so, os melhores quadros da van¬ 
guarda e do partido foram mor¬ 
tos na guerra civil. 

Nesse momento, a burocra¬ 
cia estatal - formada por téc¬ 
nicos e funcionários do Esta¬ 
do - se fortaleceu e pouco a 
pouco foi se apoderando do Es¬ 
tado e do Partido Bolche¬ 
vique. “Nossa burocracia 
é algo monstruoso” dizia 
Lenin em fins de 
1923, quando se 
aliou a Trotsky e ini¬ 
ciaram juntos a ba¬ 
talha contra a buro¬ 
cracia e contra Stalin, 
seu maior representan¬ 
te. 

Ainda em 1923, ope- 
rou-se na Alemanha uma 
poderosa revolução, que pode¬ 
ria tirar a União Soviética do 
seu isolamento. No entan¬ 
to, a revolução foi 
derrotada pala 
traição dos parti¬ 
dos social-demo¬ 
cratas. 


A derrota da revolução ale¬ 
mã trouxe desmoralização e ce¬ 
ticismo aos quadros bolchevi¬ 
ques e fortaleceu a burocracia. 

Em 1924, Lenin morreu, 
mas Trotsky continuou sua 
luta. Nem bem Lenin havia 
sido enterrado, Stalin então 
iniciou uma poderosa ofensiva 
para estabelecer seu controle 
sobre o aparato partidário, co¬ 
meçando então a contra-revo¬ 
lução burocrática. Trotsky, em 
outubro de 1924, lançou um 
chamado à luta contra a 
burocratização do Estado Ope¬ 
rário soviético, formando a 
Oposição de Esquerda. 

Stalin buscou a eliminação 
de seus opositores dos postos 
de comando e do Estado, per¬ 
seguindo implacavelmente 
Trotsky e seus seguidores. Em 
1928, Trotsky foi isolado em 
Alma-Ata, e, no ano seguinte, 
foi expulso da URSS. 

Aproveitando-se disso, 
Stalin apresentou sua teoria do 
“socialismo em um só país”. A 
concepção de Stalin era, em re¬ 
sumo, o abandono da luta pela 
revolução mundial, reduzindo 
o socialismo a tarefas adminis¬ 
trativas que visavam a sua 
construção nos limites das 
fronteiras da URSS. 

Por trás desta teoria, es- 
condia-se a estratégia de coe¬ 
xistência pacífica e de colabo¬ 
ração com a burguesia e com 
o imperialismo em escala 
mundial. Expressão disso é a 
estratégia de revolução por 
etapas para os países atrasa¬ 
dos: primeiro a revolução na¬ 
cional e democrática, em que 
a burguesia nacional tinha 


TROTSKY reafirmou 
o caráter mundial 
da revolução 
socialista, na sua 
teoria da revolução 
permanente 

um papel a cumprir, promo¬ 
vendo reformas etc. e, depois, 
num prazo bem distante, a re¬ 
volução socialista. 

AS FRENTES POPULARES 

Na década de 1930, o 
stalinismo criou outra políti¬ 
ca baseada na teoria do soci¬ 
alismo em um só país, conhe¬ 
cida como Frentes Populares, 
que orientava os partidos co¬ 
munistas a formarem gover¬ 
nos em aliança com a burgue¬ 
sia "democrática" para impe¬ 
dir que ascensos dos traba¬ 
lhadores varressem a burgue¬ 
sia do poder. 

Trotsky denunciou mais 
essa traição do stalinismo, 
defendendo vigorosamente o 
princípio marxista da inde¬ 
pendência política da classe 
trabalhadora. 

Aqui no Brasil o governo 
de aliança com a burguesia de 
Lula representa hoje a continui¬ 
dade dessa política formulada 
pelo stalinismo. 

Durante esse embate entre 
as concepções de Trotsky e da 
burocracia, estava em jogo o 
destino da URSS e da revolu¬ 
ção mundial. Nos anos seguin¬ 
tes a teoria do socialismo em 
um só país seria responsável 
pela derrota de inúmeras re¬ 
voluções, como na Espanha. 

Neste país, em particular, 
a política de Frente Popular foi 
responsável pelo trágico des¬ 
fecho da revolução, depois de 
os trabalhadores derrotarem 
uma tentativa de golpe facista. 


A burguesia, que apoiou os 
golpistas, fugiu das áreas con¬ 
troladas pelos republicanos e 
os trabalhadores então assu¬ 
miram o controle de fábricas e 
das terras. No entanto, o go¬ 
verno de Frente Popular obri¬ 
gou os trabalhadores a de¬ 
volvê-las. Depois de uma for¬ 
te ofensiva do governo contra 
os trabalhadores e suas orga¬ 
nizações, veio a vitória facista. 

REVOLUÇÃO PERMANENTE 

Contra a teoria stalinista 
do “socialismo em um só 
país”, Trotsky reafirmou o ca¬ 
ráter mundial da revolução 
socialista, na sua teoria da re¬ 
volução permanente, afir¬ 
mando que qualquer revolu¬ 
ção que se detivesse nos mar¬ 
cos nacionais sofreria inevi¬ 
tavelmente uma degeneração 
burocrática e seria ameaçada 
pela restauração capitalista, 
pois o capitalismo continua¬ 
va vigorando em nível inter¬ 
nacional. Para Trotsky, a re¬ 
volução nos países atrasados 
não se limitaria a uma etapa 
democrático-burguesa, ao 
contrário, as tarefas democrá¬ 
ticas só poderiam ser realiza¬ 
das pela ditadura do proleta¬ 
riado. “Dessa maneira toma¬ 
va-se permanente o desenvol¬ 
vimento revolucionário , que ia 
da revolução democrática até 
a transformação socialista da 
sociedade ”, afirmava Trotsky. 

A revolução permanente 
não era uma elaboração nova 
de Trotsky; em 1905 o revo¬ 
lucionário russo já a tinha ex¬ 
posto para a situação russa, 
e a partir de 1917 a revolu¬ 
ção permanente já estava in¬ 
corporada ao conjunto do ar¬ 
senal teórico do bolchevismo. 

Os últimos anos de sua vi¬ 
da são dedicados à construção 
da IV Internacional, para dar 
continuidade à luta de Lenin 
pela revolução mundial. 
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VENEZUELA 


INTERNACIONAL 


POVO VENEZUELANO 
IMPÕE NOVA DERROTA 
AO IMPERIALISMO 


9 MILHÕES DE PESSOAS participaram do plebis¬ 
cito na Venezuela nesse último dia 15. Venceu a 
proposta que defendia a permanência do presi¬ 
dente Hugo Chávez até o finai de seu mandato 
com 59% dos votos, contra 41% da oposição 


IMAGENS DO PLEBISCITO 




YURI FUJI TA. da redação 

Mais uma vez, as massas 
na Venezuela derrotaram o 
imperialismo norte-america¬ 
no. Desde que Chávez foi elei¬ 
to pela população venezue¬ 
lana em 1998, esta foi a ter¬ 
ceira tentativa do imperialis¬ 
mo de tirá-lo do poder. Em 
2002, a embaixada dos EUA 
organizou um golpe militar e 
expulsou Chávez do Palácio de 
Miraflores por 48 horas, até 
que as massas entraram em 
cena e venceram os golpistas 
através de uma gigantesca 
mobilização que emocionou a 
América Latina. Depois disso, 
a burguesia golpista, apoiada 
diretamente por Bush, organi¬ 
zou em 2003 uma greve pa¬ 
tronal-petroleira que tentou 
inviabilizar economicamente 
o país e derrubar o governo. 
Os trabalhadores não se inti¬ 
midaram e enfrentaram os ge¬ 
rentes golpistas de PDVSA 
(empresa estatal de petróleo), 
derrotando mais esse golpe. 
Desta vez, de forma fraudulen¬ 
ta, se organizou um plebisci¬ 
to para colocar em xeque o 
governo Chávez, reduzindo 
seu mandato. 

A vitória do NÁO no ple¬ 
biscito, que mantém Chávez 
no poder, é resultado do pro¬ 
cesso revolucionário venezue¬ 
lano. Também é a demonstra¬ 
ção da crescente resistência 
dos povos contra os planos do 
imperialismo. Essa resistência 
toma formas distintas em di¬ 
versos lugares do mundo, seja 
por meio das guerrilhas no 
Iraque, do repúdio aos gover¬ 
nos que apoiam Bush em sua 
guerra por petróleo, ou mes¬ 
mo protegendo um governo 
eleito com o apoio das mas¬ 


sas, como é o caso de Chávez. 
Mesmo através de uma forma 
distorcida que é o terreno das 
eleições e do voto, as massas 
disseram NÃO à intervenção 
imperialista. 

CHÁVEZ BUSCA 
A CONCILIAÇÃO 

No entanto, apesar da ter¬ 
ceira demonstração de apoio 
e confiança no presidente 
Chávez por parte das massas, 
ele não está disposto a levar 
um enfrentamento com o im¬ 
perialismo mais sério. 

Assim que foi anunciado o 
resultado do plebiscito dan¬ 
do vitória ao atual presiden¬ 
te, este se apressou em decla¬ 
rar que sua permanência no 
poder significaria “a estabili¬ 
zação do preço do petróleo em 
nível mundial” e mais, que 
“todos que haviam votado 
pelo SIM não estariam excluí¬ 
dos de seu governo”. E a con¬ 
tinuidade da política de an¬ 
tes. Chávez deixou impunes os 
responsáveis pelo golpe de 
2002. Também acabou acei¬ 
tando a convocação fraudu¬ 
lenta - marcada por milhares 
e milhares de falsificações de 
assinaturas - do plebiscito 
que pretendia derrubá-lo. 

Quem em sã consciência 
levantaria uma bandeira bran¬ 
ca ao imperialismo depois da 
terceira tentativa de golpe em 
três anos? Somente um gover¬ 
no que tenta, apesar de todas 
as tentativas de golpe, recon¬ 
ciliar-se com a burguesia. 

CHÁVEZ NÃO TRAVA UMA 
LUTA CONSEQUENTE CONTRA 
O IMPERIALISMO 

Neste momento, a maioria 
das organizações de esquerda 

- inclusive de origem trotskista 

- identificam Chávez como o 
grande libertador da América 
Latina. Mas então por que 
Chávez não leva sua retórica 
“antiimperialista” e a “defesa 
da soberania nacional” adian¬ 
te e toma medidas concretas 
para romper com as amarras 
do capital internacional? 


A política econômica de 
Chávez, semelhante a todos 
os governo latino-americanos, 
tem aprofundado a abertura 
para os investimentos exter¬ 
nos em setores estratégicos (te¬ 
lecomunicações, bancos, ener¬ 
gia etc), ou seja, com privati¬ 
zações. A dívida externa ve¬ 
nezuelana segue sendo paga 
religiosamente. O capital nor¬ 
te-americano é responsável 
por 85% dos investimentos 
estrangeiros no país. A Vene¬ 
zuela, mesmo com o governo 
Chávez, continua sendo o ter¬ 
ceiro maior exportador de pe¬ 
tróleo para os EUA e represen¬ 
ta cerca de 15% do consumo 
norte-americano. Recente¬ 
mente a Texaco, uma das 
maiores petroleiras norte- 
americanas, obteve a última 
concessão para explorar petró¬ 
leo e gás natural na Platafor¬ 
ma de Deltana. 

Diversas organizações es¬ 
tão apoiando, sem nenhuma 
crítica, um governo que capi¬ 
taliza hoje um fortíssimo sen¬ 
timento antiimperialista la¬ 
tino-americano, mas que se 
resume a uma retórica con¬ 


tra Bush, sem avançar em ne¬ 
nhuma medida mais concre¬ 
ta em defesa da soberania 
venezuelana. 

O governo Lula foi o orga¬ 
nizador do vergonhoso gru¬ 
po de “amigos da Vene¬ 
zuela”, junto com os EUA e 
a Espanha, para garantir as 
negociações com a direita 
burguesa venezuelana que 
levou ao “mecanismo legíti¬ 
mo do referendo”. Depois, 
durante o referendo, apoiou 
o governo, para defender a 
manutenção da democracia 
burguesa na América Latina, 
em efervescência desde o le¬ 
vante acontecido no Equador 
no ano de 2000. Lula, já há 
algum tempo, tem sido o 
bombeiro dos EUA na região 
e quis também utilizar seu 
prestígio neste caso. 

Só é possível avançar no 
processo revolucionário de for¬ 
ma conseqüente, e até a vitó¬ 
ria, com a construção de uma 
alternativa revolucionária dos 
trabalhadores independente e 
contra a política de concilia¬ 
ção de Hugo Chávez. A defe¬ 
sa comum do NÃO no referen¬ 


do não nos faz depositar ne¬ 
nhuma ilusão neste governo. 

E AGORA? 

Após os fogos de artifício em 
comemoração à permanência de 
Chávez no poder fica a pergun¬ 
ta: e agora? Heinz Dietrich, in¬ 
telectual mexicano, apressou-se 
em afirmar que agora “as forças 
que combatem pela Segunda In¬ 
dependência terão Chávez como 
indiscutível vanguarda do pro¬ 
cesso de libertação antiim¬ 
perialista em Terra Firme”. 

O PSTU já vem advertin¬ 
do há algum tempo que Chá¬ 
vez não tem dado demonstra¬ 
ções de ruptura real com o im¬ 
perialismo. Vide o cumpri¬ 
mento em dia do pagamento 
da dívida externa e a venda 
de petróleo para o EUA du¬ 
rante toda a guerra e ocupa¬ 
ção ao Iraque. 

Por isso queremos propor a 
todos os ativistas e organiza¬ 
ções que queiram lutar contra 
o imperialismo que exijam de 
Chávez a ruptura das negoci¬ 
ações da Alca, o não pagamen¬ 
to da dívida externa e a rup¬ 
tura com o FMI. 
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NAO SEJA ENGANADO OUTRA VEZ. CONTRA BURGUÊS. VOTE 16 
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PSTU VA! DENUNCIAR NA TV 
ENGANAÇÃO DA BURGUESIA 
E TRAIÇAO DO PT 


"Agora é o PSTU. Oposição de Esquerda pra 
romper com a Alca. a dívida e o FMi". 

“Não seja enganado outra vez. Contra burguês, 
vote 16!'". Com esses slogans o PSTU vai 
apresentar o seu programa no rádio e na TV 



EUCUDES DE ACRELA. 

de Sào Paulo (SP) 

Vamos mostrar na TV e 
no rádio que o desemprego, 
os baixos salários, os cortes 
de verbas para a saúde e a 
educação, o caos dos trans¬ 
portes públicos, o déficit 
habitacional e a falta de sa¬ 
neamento básico são resul¬ 
tado de um grande esforço 
fiscal para pagar a dívida 
pública e beneficiar ban¬ 
queiros e empresários. 

Denunciaremos a Lei de 
Responsabilidade Fiscal co¬ 


mo uma lei imposta pelo 
FMI, que subordina o Orça¬ 
mento dos municípios ao 
pagamento da dívida públi¬ 
ca com o governo federal, 
bancos e empreiteiras, em 


detrimento dos serviços públi¬ 
cos, do atendimento às de¬ 
mandas sociais dos trabalha¬ 
dores e do salário do funcio¬ 
nalismo. Sem romper com a 
Alca, a dívida e o FMI será im¬ 
possível mudar o país e nos¬ 
sas cidades. 

Nossa campanha de TV e 
rádio vai vincular os temas lo¬ 
cais com a situação nacional. 
Vamos desmascarar a política 
econômica de Lula/FMI e suas 
reformas neoliberais como a 
Sindical, a Trabalhista e a Uni¬ 
versitária. 

Buscaremos utilizar a cam¬ 


panha eleitoral para divulgar 
a luta contra a entrega de nos¬ 
sas riquezas às multinacionais, 
a exemplo da 6* rodada de lici¬ 
tações das áreas de exploração 
e produção de petróleo em que 


o governo Lula pretende entre¬ 
gar metade de nossas reservas 
de petróleo. 

Vamos denunciar a farsa 
da democracia dos ricos. A 
maioria absoluta dos partidos 
e candidatos nestas eleições 
vai prometer mundos e fun¬ 
dos, como sempre, quando seu 
verdadeiro compromisso é 
com o pagamento da dívida 
pública. Vamos trazer à tona 
a farsa do financiamento de 
campanhas milionárias por 
parte dos banqueiros, empre¬ 
sários e latifundiários, que 
compraram todos os partidos 
burgueses, e agora se vêem 
compietamente satisfeitos com 
os serviços do PT e do PCdoB 
que também terão seus caixas 
eleitorais engordados por ge¬ 
nerosas doações. 

Divulgaremos a luta dos tra¬ 
balhadores em defesa do salário 
e do emprego. Diante da falên¬ 
cia da CUT, faremos um cha¬ 
mado para a necessidade de 
uma nova central sindical com¬ 
bativa e independente dos go¬ 
vernos e da burguesia. Também 


terão espaço em nosso progra¬ 
ma as lutas das mulheres, dos 
negros e dos homossexuais 
contra a opressão. A juventu¬ 
de terá seu espaço para denun¬ 
ciar o sistema. 

O PSTU será o partido da 
“Oposição de Esquerda” por¬ 
que deixaremos explícita a 
traição de Lula e do PT ao 
lado de seus aliados de direi¬ 
ta, como o PL e ditos de es¬ 
querda, como o PCdoB. Sere¬ 
mos o partido “Contra bur¬ 
guês” porque denunciaremos 
do mesmo modo a enganação 
dos partidos de direita que 
agora se dizem de oposição 
como o PSDB e o PFL, mas que 
sempre governaram esse país 
para os ricos. 

Diremos em alto e bom 
som que as eleições não mu¬ 
dam nada e que só com a con¬ 
quista do poder por parte da 
classe trabalhadora, por meio 
de uma revolução socialista, 
poderemos mudar nossas vi¬ 
das. 

Não percam os programas 
de TV e rádio do PSTU! 



Belo Horizonte realiza seminário sobre programa 

Seminário sobre o programa do PSTU recebe colaboração de dirigentes sindicais do 
serviço público. No encontro, candidatos do partido assinaram termo de compromisso 


SEBASTÃO CARLOS CACAU’, 

de Belo Horizonte (MC) 

No sábado, 14, ocorreu 
na Casa do Economista o Se¬ 
minário “Construindo o Pro¬ 
grama para uma Candidatu¬ 
ra Socialista nas Eleições de 
2004”. Durante o seminário, 
foi assinado pelos candida¬ 


tos um termo de compromisso 
que estabelece normas para a 
campanha e para os mandatos 
conquistados nas eleições. 
Dentre elas, se destacam: rea¬ 
lizar uma campanha eleitoral 
apoiada nas mobilizações dos 
trabalhadores; subordinar a 
atividade parlamentar à ação 
extraparlamentar do Partido; 


reconhecer os mandatos con¬ 
quistados como mandatos do 
Partido, o que inclui a condu¬ 
ção da intervenção no Parla¬ 
mento e o controle do manda¬ 
to, salários e designação de fun¬ 
cionários pelo coletivo partidá¬ 
rio. Na elaboração do progra¬ 
ma, a comissão encarregada 
recebeu várias contribuições de 


companheiros que não mili¬ 
tam no PSTU e atuam em áre¬ 
as técnicas da Prefeitura. Es¬ 
tiveram presentes Benício de 
Castro, presidente da 
UNAFISCO-MG; Olga Carva¬ 
lho Hott, presidente do 
SINDIFISP/MG e lideranças 
dos trabalhadores da empre¬ 
sa de transporte municipal. 


BOCA DE 
URNA 16 

POR ANDRÉ VALUCHE 




SÃO PAULO 

Campanha faz 
seminário 

No dia 22, a candidatura de 
Dlrceu Travesso à Prefeitura de 
Sào Paulo vai realizar seu se¬ 
minário de programa. A cam¬ 
panha parte da constatação de 
gue. para atender as necessi¬ 
dades dos trabalhadores de 
saúde, educaçào e moradia, é 
preciso nào pagara dívida de 
Sào Paulo e romper com a Lei 
de Responsabilidade Fiscal. 0 
seminário contará com a par¬ 
ticipação de ativistas de várias 
categorias importantes da ci¬ 
dade, como professores, ban¬ 
cários e trabalhadores do Ju¬ 
diciário estadual, gue estão em 
greve. 0 encontro será na se¬ 
de da Apeoesp, na República 

RIO DE JANEIRO (RJ) 

Festa reúne 
350 e lança 
jingie 

Uma grandiosa festa mar¬ 
cou a campanha de Octaci/ío 
para prefeito do Rio de Janei¬ 
ro e dos candidatos a verea¬ 
dor Com muita animação, 350 
pessoas dançaram até o sol 
ralar no Centro Cultural Ca¬ 
mões, no Centro da cidade. Na 
festa, foi apresentado o Jlng/e 
Nào seja enganado outra vez, 
criado por Ma nu. Reina Ido e 
Pacato, com produção da Se¬ 
cretaria de Comunicação do 
partkdodoRio A músicaéum 
rap n 'roo! de alta qualidade e 
vai ser usada no país inteiro 

Abaixo, publicamos trechos 
da música e no site do PSTU 
Avww .pstu org .br ), você pode 
baixara música e pegar a le¬ 
tra na íntegra. 

Trechos do Jingie. 

'Nosso povo não aguenta mais 
ser enganado 
(...) 

Brasileiros morrendo e o 
governo vai rindo 
Tá sentindo que tua vida 
não tá melhorando 
Tá pedindo paz e a guerra 
tá aumentando 
Os anos se passando e 
tudo só piora 

0 patrão nào tá te ajudando 
e só explora 
Fora a Alca e o FM! 

Mamar nas tetas todo mundo 
quer 

Mas assumir ninguém quer 
e te ouvir sequer 
Ninguém te escuta 
Então vou usar meu voto e 
partir pra luta 

Você confiou no Lula e ele te 
traiu (...) 

Não seja enganado outra vez 
Contra burguês, vote 16 (.)" 
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